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O teatro abrange a expressão de variadas artes, como a música, a arte visual (cenografia) e a literatura, o 
que amplifica as formas de linguagens. Tais expressões, ao serem combinadas com informações científicas, 
possibilitam a divulgação científica por causa da multimodalidade de linguagem. Diante disso, este artigo 
objetivou identificar elementos na construção e apresentação da peça teatral “O guardião dos cristais” que 
contribuem na divulgação científica do conceito de cristais e estabelecem aproximações com o espaço mul-
tidimensional do conhecimento químico. Os resultados da análise documental (ata da reunião, roteiro da 
peça e vídeo da gravação da peça) mostram que os principais elementos que contribuem para a divulgação 
científica sobre cristais com a peça são: (i) a abordagem contextual oriunda das experiências dos sujeitos 
para a criação da peça e importância dos elementos teatrais (enredo, personagens, cenários, iluminação, som 
etc.); (ii) características e encenação dos personagens, devido à proximidade com o público; (iii) conexão 
entre cenografia, principalmente as trocas de cenários e as estruturas metálicas que representavam os cristais, 
com as falas científicas dos personagens, que permitiram explorar os cristais em um constante vai e vem 
entre o nível das experiências e o nível dos modelos e representações, por meio de uma linguagem visual 
e comunicativa ao público.
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Introdução e apropinquações teóricas

A divulgação científica (DC) visa popularizar o conhe-
cimento científico a todo o público de forma acessível e 
compreensível. Essa atividade é essencial para aumentar a 
visibilidade e a importância da ciência frente à sociedade, 
sobretudo após o desenvolvimento industrial, crescimento 
da busca por escolarização e maior demanda de cursos uni-
versitários a partir dos anos 1950.

Conforme Reis e Gonçalves (2000), foi o jornalismo cien-
tífico que se mobilizou para organizar e informar os cidadãos 
sobre os conhecimentos científicos e seus benefícios para a 
sociedade em geral. Assim, a DC pode ser entendida como 
“um processo de recodificação dos resultados de pesquisas 
em mensagens acessíveis, que serão enviadas através de um 
meio de divulgação ao público final” (Guimarães, 2021, 
p. 31). Para isso, é preciso considerar elementos teóricos 
como transposição didática e tipo de linguagem, assim como 
elementos práticos – meios de comunicação e interatividade 
– “para aproximar ciência e sociedade e estimular o diálogo 
entre cientistas e diferentes segmentos sociais” (Almeida e 

Hamilton, 2023). Ao envolver essas características durante 
o processo de DC, é possível democratizar a informação e o 
conhecimento científico para um público não especializado 
mediante uma transposição de conteúdo com uma linguagem 
mais acessível.

Com o advento de tecnologias como televisão, rádio e, 
posteriormente, a internet (redes sociais), o número de canais 
e diferentes meios de se divulgar a ciência se ampliou. Para 
Valerio e Pinheiro (2008), as tecnologias de informação 
e comunicação eletrônicas proporcionam maior acesso à 
informação e ao conhecimento, o que é capaz de consumar 
a transformação social.

Diversas atividades, como a criação de vídeos didáticos, 
exposições em museus, feiras de ciências, redes sociais e 
peças teatrais contribuem para a promoção da DC (Almeida 
e Hamilton, 2023; Guimarães e Freire, 2021; Costa e 
Barros, 2014). Quando a DC é incorporada a elementos 
artísticos e culturais, a disseminação de informações cien-
tíficas se torna mais acessível e exerce um papel educativo 
(Benedetti Filho et al. 2013) e social (Valerio e Pinheiro, 
2008). 
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A arte tem se tornado estratégia recorrente na DC, com 
capacidades de ampliar e diversificar o público. Segundo 
Almeida e Hamilton (2023, p. 110), o teatro tem potencial 
em propalar o conhecimento de “forma lúdica, divertida e 
agradável em função da natureza interativa do drama e sua 
capacidade de emocionar, animar e entreter, e oferecendo 
uma experiência memorável para os visitantes”. Para além 
disso, pode realizar a aproximação entre ciência e sociedade.

Segundo Lopes (2005), o teatro expressa outras formas 
de arte, como a música, a arte visual e a literatura, o que 
amplifica as formas de linguagens. Tais expressões ao serem 
combinadas, quando não possibilitam a compreensão de um 
fenômeno, pelo menos aproximam o público da compreen-
são, com sua linguagem facilitadora (Fruguglietti, 2009).

Sob o ponto de vista dos conteúdos científicos divulgados 
nas peças teatrais, Black e Goldowsky (1999) argumentam 
para a capacidade de vinculá-los aos contextos humanos, 
contribuindo para uma visão mais real e menos estereotipada 
da ciência. Outro destaque é a estrutura narrativa e o envol-
vimento emocional que é mais multifacetado e multifocal 
em relação a qualquer outro recurso didático apontado por 
Hughes et al. (2007). Já Sant’Ana e Moreira (2020) apon-
tam o uso da experimentação nos 
roteiros das peças que auxiliam na 
divulgação científica.

Diante das características do 
TC para divulgar a ciência, é im-
portante ressaltar que o teatro não 
é mero instrumento de DC como 
recorrentemente é percebido. Para 
Lopes e Dahmousche (2019, p. 
317), “...é frequente a visão uti-
litarista, e equivocada, de que na 
associação à divulgação científica, 
o teatro seria mero instrumento a 
serviço das ciências. Tal compreensão deve ser eliminada, 
pois deturpa e apequena ambos.”

O teatro é um campo de conhecimento que deve ser 
considerado para a DC. Não se pode desconsiderar os ele-
mentos de iluminação, sonoplastia, cenografia, figurinos, 
performance dos atores (voz, corpo etc.), maquiagens, más-
caras, objetos de cena, enredo, dentre outros, que mobilizam 
a atenção do público e favorecem uma maior significação 
do assunto tratado. Por isso,, é preciso se apropriar desses 
conhecimentos para conseguir, de maneira eficaz, promover 
a divulgação e a alfabetização científica por meio do teatro 
(Guimarães e Freire, 2021; Moreira e Marandino, 2015).

Com isso, quando vinculado ao processo de ensino,  
o teatro proporciona aos educandos a aproximação entre 
ciências e arte, mediando as experiências, o mundo e as 
emoções. Isso favorece a cognição, a aprendizagem e a 
abstração de conceitos, facilitando a aprendizagem de 
conceitos científicos tidos, frequentemente, como difíceis 
ou fora do contexto em que os educandos estão inseridos 
(Gimenez, 2013; Francisco Junior et al., 2014; Guimarães 
e Silva, 2017).

A aprendizagem de conceitos científicos/químicos 
tem profunda relação com a compreensão da linguagem e 
símbolos utilizados pela Química. Por isso, no contexto da 
DC, utilizar do enredo, dos cenários e da encenação teatral 
de forma consciente para explorar a diversidade da multidi-
mensionalidade do conhecimento químico pode favorecer o 
entendimento do mundo abstrato da Química.

Para Talanquer (2011), na aprendizagem de Química é 
fundamental que os fenômenos químicos observados e des-
critos com linguagem cotidiana sejam descritos e explicados 
com uma linguagem química, usando para isso conceitos 
científicos. Para o autor, a aprendizagem de Química perpas-
sa por níveis de conhecimento químico em concordância com 
os trabalhos de Johnstone (1982), que são identificados por: 
•	 Experiências: refere-se ao conhecimento visível, tangível 

e descritivo no âmbito empírico dos fenômenos;
•	 Modelos: refere-se ao conjunto de explicações teóricas 

construídas pela Química para descrição e compreensão 
dos fenômenos observados;

•	 Visualizações/Representações: refere-se ao conjunto 
de simbologias visuais (equações, fórmulas, desenhos, 
gráficos, modelos físicos), que estreitam a relação entre 

o conhecimento no nível das ex-
periências e dos modelos. 

Esses níveis de conhecimento 
são um conjunto de informações 
descritivas, ilustrativas e explica-
tivas relacionados às caracterís-
ticas do conhecimento químico. 
Juntos compõem a linguagem 
da química e a compreensão ou 
apropriação dessa linguagem 
demonstra a aprendizagem de 
conceitos químicos (Talanquer, 
2011). Ademais, para cada nível o 

autor expande para subníveis importantes do conhecimento 
químico: as escalas do conhecimento, as dimensões e as 
abordagens utilizadas.

As escalas abrangem uma classificação de proporciona-
lidade dos conceitos químicos que ajudam a situar as gran-
dezas estudadas pela ciência Química. São classificadas em 
macroscópica e mesóscopica, que estariam mais próximas 
do nível das experiências; multiparticular, supramolecular, 
molecular e atômica, ao se aproximarem do nível dos mo-
delos explicativos (Talanquer, 2011). 

A dimensão do conhecimento químico envolve as prin-
cipais formas de estudar/analisar/compreender os conceitos 
químicos e como ocorrem os processos químicos. Talanquer 
(2011) classifica as dimensões em: (i) composicional/
estrutural, cujo foco conceitual é entender como a matéria 
é formada e como é sua organização e estrutura; (ii) ener-
gética, que centraliza em estudos sobre a energia envolvida 
nos processos e sistemas químicos; (iii) temporal, em que 
a análise é na relação com o tempo e suas consequências 
enquanto ocorre o fenômeno ou processo. 

Por fim, Talanquer (2011) destaca que o conhecimento 

O teatro é um campo de conhecimento 
que deve ser considerado para a DC. 

Não se pode desconsiderar os elementos 
de iluminação, sonoplastia, cenografia, 
figurinos, performance dos atores (voz, 

corpo etc.), maquiagens, máscaras, 
objetos de cena, enredo, dentre outros, 
que mobilizam a atenção do público e 
favorecem uma maior significação do 

assunto tratado.
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químico pode ser trabalhado em diferentes abordagens, 
tratando-se do quão amplo os conhecimentos químicos 
podem ser trabalhados. As abordagens são denominadas 
de matemática (com ênfase nas relações e cálculos mate-
máticos), conceitual (em que a prioridade é o entendimento 
das relações causa-efeito entre os fenômenos e as conse-
quências), contextual (a partir da inserção do conceito em 
uma temática social relevante) e histórica (quando o foco 
é explorar os aspectos históricos para o entendimento do 
conceito). Tem-se, normalmente, maior amplitude da pri-
meira para a última.

Portanto, este artigo objetiva identificar elementos na 
construção e apresentação da peça teatral “O guardião dos 
cristais” que contribuem na divulgação científica do conceito 
de cristais (sólidos cristalinos e cristalização) e estabelecem 
aproximações com o espaço multidimensional do conheci-
mento químico.

Aspectos metodológicos

Adotou-se neste trabalho os referenciais da pesquisa 
documental para identificar elementos na construção e 
apresentação da peça teatral “O 
guardião dos cristais” que con-
tribuem na divulgação científica 
do conceito de cristais. De acordo 
com Cellard (2008, p. 298), “uma 
pessoa que deseja empreender 
uma pesquisa documental deve, 
com o objetivo de constituir um 
corpus satisfatório, esgotar todas 
as pistas capazes de lhe fornecer 
informações interessantes”, assim 
como se valer de “documentos 
originais, que ainda não receberam tratamento analítico por 
nenhum autor”.

Destarte, os documentos que se constituíram como  
corpus da pesquisa foram os registros em caderno de ata das 
reuniões do grupo, o roteiro da peça e o vídeo da apresen-
tação da peça. É importante destacar que o exame de vários 
documentos busca um entendimento do conteúdo como um 
todo para, então, dar significados, estabelecer padrões e tecer 
comparações (Sá-Silva et al., 2009).

Uma vez que para a análise dos documentos é preciso 
produzir ou reelaborar conhecimentos, de modo a criar 
novas formas de compreender os fenômenos, foi utilizado 
das características do teatro (enredo, linguagem, ilumi-
nação, sonoplastia, cenografia, figurinos, performance 
dos atores) e dos níveis, escalas, dimensões e abordagens 
da multidimensionalidade do conhecimento químico em 
Talanquer (2011).

Ao fazer essas aproximações, buscou-se interpretar, 
sintetizar as informações, determinar tendências e fazer 
inferências sobre os dados extraídos dos documentos para 
identificar elementos que contribuíram para a divulgação 
científica do conceito de cristais com base nas principais 

características do teatro e na multidimensionalidade do 
conhecimento químico.

O processo artístico-criativo-científico: da história ao roteiro/
encenação da peça

A peça teatral “O guardião dos cristais” é uma criação 
do grupo Teatro Científico Tríplice Fronteira, estabelecido 
na Universidade Federal da Integração Latino-Americana 
(UNILA). Esse grupo é composto por dez estudantes do cur-
so de Química – Licenciatura e pelo coordenador do projeto, 
autor deste artigo. O grupo foi instituído no início do ano de 
2022 com o intuito de desenvolver pesquisas que relacionem 
o teatro com a divulgação científica, a partir de fomentos 
provenientes do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).

O processo de invenção da peça começou com a propos-
ta de leitura do texto “Recreações químicas” do livro Tio 
Tungstênio – memórias de uma infância química de Oliver 
Sacks, como preparação para a reunião do grupo. Nesse ca-
pítulo, o autor narra sobre suas coleções de minerais e metais 
e como ele “brincava” com diversas reações químicas em sua 
infância. Juntamente com a leitura, o grupo foi orientado a 

pensar em uma história com per-
sonagens e cenários, identificando 
quais experimentos descritos no 
texto poderiam auxiliar na com-
posição da história.

A intenção foi explorar a apro-
ximação dos sujeitos ao nível das 
experiências, de modo a revelar 
quais interpretações (possíveis 
histórias) poderiam sair da leitura 
do texto. Para Talanquer (2011), as 
experiências referem-se ao conhe-

cimento empírico real que o sujeito tem ou reúne em relação 
ao conhecimento químico, o qual, nesse caso, foi revelado a 
partir das propostas de enredos para a peça.

Assim, pode-se afirmar que o nível das experiências 
buscou “inspirar a abertura das mentes, a curiosidade, a 
criatividade, a imaginação, o pensamento crítico e a re-
solução de problemas através de inovação e colaboração” 
(Root-Bernstein et al., 2011, p. 192). Ou seja, o texto tinha 
o foco de estimular a criatividade e imaginação do grupo, 
ao mesmo tempo que buscava estabelecer padrões com o 
conhecimento químico dentro de uma história inédita para 
ser divulgados na peça. Já o processo de colaboração se deu 
por meio da reunião do grupo, em que prevaleceu a noção de 
nuvem de ideias, a partir da apresentação de cada integrante. 

Dois possíveis enredos para peça teatral surgiram dessa 
reunião e foram registrados na ata, que possibilitou analisá-la 
neste artigo. O primeiro envolvia um encontro de família, 
em que as crianças mais velhas estavam realizando alguns 
experimentos e as crianças mais novas ficavam curiosas 
com o que estava acontecendo. Diante disso, a história iria 
se desenrolar por meio das interações entre as crianças e 
os resultados experimentais observados, aproximando dos 

O processo de invenção da peça 
começou com a proposta de leitura do 
texto “Recreações químicas” do livro Tio 
Tungstênio – memórias de uma infância 

química de Oliver Sacks, como preparação 
para a reunião do grupo. Nesse capítulo, o 
autor narra sobre suas coleções de minerais 

e metais e como ele “brincava” com 
diversas reações químicas em sua infância.
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apontamentos de Sant’Ana e Moreira (2020) sobre as contri-
buições da experimentação em peças teatrais. A outra ideia 
de enredo envolvia uma viagem a uma floresta mágica, onde 
havia cristais misteriosos e elfos que os protegiam. A história 
avançaria à medida que as pessoas tentavam encontrar os 
cristais para saber mais sua composição e organização, o 
que revela a presença de uma estrutura narrativa que busca 
um maior envolvimento emocional para a DC.

Ao analisar as duas propostas de história, percebe-se que 
as ideias estão enraizadas nas experiências dos participantes 
do grupo, pois revelam criações imaginárias a partir da leitura 
do texto. Ou seja, a preocupação foi em construir uma história, 
com personagens, local e tempo, em que os conhecimentos 
químicos estariam fazendo parte do contexto e não o foco 
principal. Tal proposição revela que o grupo pensa na produção 
da peça teatral, destacando diferentes enredos, personagens 
e retratando possíveis cenários, o que se aproxima da carac-
terística da DC em recodificar os conhecimentos científicos 
visando uma comunicação mais acessível ao público.

Dialogando com a multidimensionalidade do conhe-
cimento químico, o enfoque do grupo é na abordagem 
contextual na qual a história explora diferentes sentidos 
(encontro de família ou viagem a floresta) para estabelecer, 
primeiramente, relações humanas e aspectos sociais, para, 
depois, introduzir os aspectos científicos/químicos. Vale 
ressaltar que, até esse momento da análise da ata, não se 
sabia qual(is) conceito(s) científico(s) seria(m) trabalhado(s) 
na peça. Portanto, o processo criativo inicia-se explorando a 
abordagem contextual e não científica, resultado que reforça 
as características do teatro, com ênfase no enredo e perso-
nagens, e que se afasta da ideia de a arte ser usada como 
instrumento para que a ciência seja mais bem compreendida 
e aproximada das pessoas (Almeida e Hamilton, 2023).

Frente às duas opções, o grupo, atuando de forma cola-
borativa, foi tendendo para o segundo enredo e propondo 
modificações. A principal modificação recomendada foi se 
afastar de uma história muito fantasiosa, com a presença 
de floresta mágica e elfos. A 
justificativa se pautou na abran-
gência do público que assistiria 
à peça, argumentando que talvez 
adolescentes não gostariam. Esse 
resultado mostra novamente que 
o enredo, os personagens, os 
possíveis cenários são o ponto de 
partida para a DC, evidenciando 
que o mais importante seria uma 
peça que aproximaria do contexto do público e que possi-
bilitasse um bom entretenimento e diversão.

Desse modo, o grupo sugeriu que fosse uma viagem de 
estudantes de uma escola até uma floresta em que tentariam 
encontrar determinados cristais. No lugar de elfos, a sugestão 
foi substituir por um guardião, ressaltando a relação humana, 
que, além de protegê-los, detinha um conhecimento sobre 
os cristais e poderia explicá-lo para quem encontrasse os 
cristais na floresta.

Durante todo o processo colaborativo, buscou-se não 
usar do teatro como ferramenta para fazer uma Divulgação 
Científica. O foco foi criar uma peça teatral com início, meio 
e fim e com personagens que representassem o cotidiano 
das pessoas e uma maior aproximação. Nesse ínterim, o 
desenvolvimento da peça utilizou a Ciência como metáfora 
de modo que a história e os personagens mostrariam como a 
Ciência está presente em nossa vida, no sentido de humanizar 
esse tipo de conhecimento (Gunderson (2006).

A partir disso, o roteiro da peça “O guardião dos cristais” 
começou a tomar forma partindo-se da abordagem contextual 
criada pelo grupo para estabelecer os personagens e suas 
características, os cenários e seus elementos, as falas e ence-
nações. Dentro do espaço multidimensional do conhecimento 
químico, o nível das experiências foi deslindado nos perso-
nagens, a partir de suas características e encenações, assim 
como nos elementos visuais e sonoros da história. O nível 
dos modelos aparece nas falas dos personagens, percorrendo 
diferentes escalas e dimensões do conhecimento químico. 
Já o nível das representações é retratado nos elementos dos 
cenários, saindo da escala macroscópica e adentrando para 
a escala atômica.

Assim, a peça ficou composta por três atos (Figura 1), 
quatro personagens (três estudantes e o guardião) e com 
duração de aproximadamente 20 minutos. Ao analisar-se o 
roteiro, documento construído após as interpretações da ata 
de reunião, nota-se que cada personagem tem características 
distintas e são apresentadas ao público logo no início. Lorena 
é a estudante mais tímida, dedicada e interessada por Ciência/
Química (no caso pelos cristais); Vitor é o despojado, esperto 
e que, além de estudar, quer aproveitar a vida (a viagem); 
Suzi é a menina que sabe da importância dos estudos, porém, 
é esnobe e se preocupa mais com sua aparência; Guardião 
(aparece apenas no ato três) é misterioso, sábio e o protetor 
dos cristais. Muitas de tais características foram sendo ajusta-
das e melhoradas por meio das encenações, com os estudan-
tes-atores sendo os responsáveis pelas mudanças à medida 

que os ensaios aconteciam.
No primeiro ato, a encenação 

inicia com os três estudantes 
conversando sobre a viagem para 
a floresta e como cada um quer 
aproveitar, com a intenção de 
explorar o nível das experiências 
a partir da percepção de cada 
personagem sobre a viagem. Em 
termos de DC, o início da peça 

busca apresentar a ideia científica a ser explorada pelos 
diálogos, principalmente quando Lorena demonstra sua 
empolgação com os cristais e introduz a ideia do arranjo 
atômico organizado que representa, de forma simplificada, 
o modelo explicativo para o conceito de sólidos cristalinos 
(Figura 2).

A introdução da organização atômica é o ponto ini-
cial para o entendimento do conceito de sólidos cristali-
nos e remete ao nível dos modelos a partir da dimensão 

Durante todo o processo colaborativo 
buscou-se não usar do teatro como 

ferramenta para fazer uma Divulgação 
Científica. O foco foi criar uma peça teatral 
com início, meio e fim e com personagens 

que representassem o cotidiano das 
pessoas e uma maior aproximação.
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composicional/estrutural do conhecimento químico com a 
escala multipartículas com uma linguagem mais acessível. 
Para exemplificar, Atkins e Jones (2006, p. 279) argumen-
tam que um “sólido cristalino é um sólido no qual átomos, 
íons ou moléculas estão em um arranjo ordenado chamado 
de retículo”. 

Portanto, entende-se que, para o início da peça, tal 
informação é importante para divulgar o assunto de cris-
tais e dar sequência ao longo da peça. Para corroborar 
a DC, a encenação da personagem seguida das falas “o 
professor me deixou muito curiosa...” e “...Esses sólidos 
não são incríveis?” carrega as características do teatro, 
em especial a mobilização de sentidos e emoções, assim 
como da divulgação científica, de estreitar o distanciamen-
to das atividades científicas e o público espectador, uma 

vez que o conhecimento científico está sendo difundido 
pelas falas de personagens que representam estudantes  
durante a história. 

Ainda no primeiro ato, analisando a encenação dos perso-
nagens, por meio do vídeo da gravação da peça, e representa-
do na primeira fotografia da Figura 1, tem-se o momento em 
que Lorena realiza a experiência conhecida como “Torre de 
Acetato” (produção de um cristal pelo derramamento lento 
de uma solução de acetato de sódio supersaturada sobre 
uma placa de Petri). Na peça, a formação do cristal não dá 
certo, de forma intencional, para que os personagens Vitor 
e Susi questionassem e rissem dela por não ter conseguido, 
enquanto Lorena faz uma expressão de dúvida não sabendo 
o motivo. Aqui se nota a presença do humor e da diversão do 
teatro para manter as mensagens de DC, em um vai e vem 
entre os níveis dos modelos e das experiências.

No segundo ato, os três estudantes chegam à floresta e 
começam a observar e curtir. Durante o progresso do ato, eles 
vão desbravando a floresta e tentando encontrar os cristais, 
explicando, por exemplo, o que são sólidos e a diferença 
entre sólidos cristalinos e amorfos (Figura 3).

Observa-se no recorte do roteiro que, mediante o confli-
to entre os personagens, um dos predicados do teatro para 
manter o público imerso na cena, há a inserção de mais 
conceitos (células unitárias) e explicações científicas (só-
lidos e sólidos amorfos), como também a retomada sobre 
o conceito de cristais. As falas novamente aprofundam a 
dimensão composicional/estrutural e a escala multipartículas 
do conhecimento químico em questão, ao mesmo tempo que 
incorporam um drama teatral quando a personagem Lorena 
cai em um buraco após as falas explicativas.

Esse drama vai se transformando em suspense no ter-
ceiro ato, pois a cena inicia no escuro com Lorena fazendo 
um experimento que produz fogo para iluminar o buraco 
(Figura  4). Em meio ao desconhecido, Lorena encontra 
os cristais, fica fascinada e, de repente, é assustada com a 
entrada do guardião em cena. Durante a entrada do guar-
dião, os elementos de cenário, luzes, som e figurinos, que 

Figura 1. Cenas dos atos da peça “O Guardião dos Cristais”. De 
cima para baixo: ato 1, ato 2 e ato 3. Fotos: Juliana Nashimoto 
Fotografias.

Figura 2. Recorte do roteiro do ato 1 da peça teatral “O guardião 
dos cristais”.
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intensificam o engajamento emocional e cognitivo pela 
abordagem contextual da história (presença de cristais no 
solo e em cavernas, por exemplo), são explorados trazendo 
à tona o nível das representações.

O destaque no ato três são as estruturas de ferro que re-
presentam o tipo de célula unitária de cada cristal presente 
na peça (quartzo, topázio, turquesa e rubi, rever Figura 1 
referente ao terceiro ato), aliada à presença de luzes que 
acendem ao centro das estruturas e que representam as co-
res dos respectivos cristais. Juntamente com a presença do 
novo personagem, que dá nome à peça, tais representações 
intencionam a função comunicativa (visual) do teatro para 
realçar a divulgação científica e o avanço no entendimento do 
conceito de cristais, sobretudo em termos estruturais (célula 
unitária) e propriedades (coloração).

Já no nível dos modelos, o último ato aborda a dimensão 
composicional/estrutural, a partir das falas do guardião sobre 

a composição química, a estrutura cristalina de cada cristal e 
as cores variadas (Figura 5), mantendo a escala macroscópica 
usufruindo das figuras geométricas presentes no cenário.

Outra multidimensionalidade presente é a abordagem 
conceitual conectada com a contextual sobre variados usos 
dos cristais (“...É considerado uma pedra preciosa e muitos 
querem roubá-la da nossa floresta para fazer joias...”; “...
Esse mesmo óxido é o encontrado na bauxita, minério que 
se extraí o metal alumínio tão usado no nosso dia a dia...” 
e “É lindo! Minha mãe tem um colar com alguns cristais de 
turquesa. Sempre fiquei admirando-o e pensando de que era 
formado”). Cabe destacar também que, embora o ato três seja 
o mais carregado de termos científicos, o suspense criado na 
encenação pelo Guardião visa deixar os espectadores mais 
envolvidos no teatro, como salientado por Richards (2008).

É salutar a aproximação que se buscou, no ato 3, entre 
as características do teatro, enquanto produção artística de 
cenário, enredo, luzes e sonoplastia, com a DC. Cada estru-
tura metálica, que representa quatro dos quatorze retículos 
de Bravais, foi produzida de acordo com os conhecimentos 
científicos das propriedades de tamanho e angulação das 
células unitárias específicas, assim como a presença das 
luzes indicavam a propriedade de coloração dos cristais. 
Aliado a isso, as falas e ações dos personagens (fascínio e 
admiração de Lorena e proteção e sabedoria do Guardião) 
sobre a composição química e tipo de retículo, sempre se 
direcionando às estruturas presentes no cenário, intensificam 
a DC por meio da peça teatral produzida devido à diversidade 
de linguagem e comunicação com o público. 

A peça se encerra com Lorena perguntando ao Guardião 
o significado do conceito de cristalização, processo que é ex-
plicado de maneira mais acessível porque considera apenas o 
crescimento do retículo em todas as dimensões e reforçando 
a noção de organização composicional (“...em que átomos 

Figura 3. Trecho referente ao ato dois da peça “O guardião dos 
cristais”.

Figura 4. Trecho do início do ato três da peça “O guardião dos 
cristais”.

Figura 5. Trecho retirado do ato três com destaque para as car-
acterísticas dos cristais.
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ou moléculas se organizam de forma repetida em estrutura 
rígida e bem definida, formando um sólido cristalino”). 
Após a explicação, o Guardião a questiona se entendeu, 
direcionando a pergunta também ao público espectador para 
estimular o debate pós-peça (Figura 6).

Considerações finais

O objetivo deste artigo foi identificar elementos na 
construção e apresentação da peça teatral “O guardião dos 
cristais” que contribuem na divulgação científica do conceito 
de cristais (sólidos cristalinos e cristalização) e estabelecem 
aproximações com o espaço multidimensional do conhe-
cimento químico. Para tanto, identificou que a abordagem 
contextual das experiências e interpretações dos estudantes 
participantes do grupo, na a criação da peça é um elemento 
que contribui para delinear os caminhos da DC. Considera-se 
tal estratégia de criação importante, pois, além de dar mais 
sentido para os conhecimentos científicos/químicos, traz as 
características do teatro em primeiro lugar e não apenas como 
um instrumento para a realização da divulgação científica.

A partir disso, a intenção de divulgar o conceito sobre 
cristais a partir da peça foi explorada em um constante vai 
e vem entre o nível das experiências, modelos e representa-
ções. No nível das experiências, destaca-se como elementos 

que contribuem para a DC a proximidade dos personagens 
com o público e com relações humanas muito comuns no 
meio estudantil.

No nível das representações, os elementos que colaboram 
são: (i) as trocas dos cenários, que causavam curiosidades e 
promoveram a inserção do público na história em diferentes 
momentos; (ii) o experimento da “Torre de Acetato”, que 
foi inserido dentro do contexto da peça e não apenas para 
ressaltar a questão experimental; (iii) as estruturas metálicas 
e cores, que proporcionaram um alcance visual e conexão 
maior durante as falas mais científicas dos personagens.

Quanto ao nível dos modelos, o elemento que mais 
contribuiu foram as falas explicativas não estarem em 
personagens científicos (cientistas, professores/as), mas em 
estudantes e no Guardião. Na parte de uma linguagem mais 
acessível, buscou trazer apenas a dimensão composicional/
estrutural em uma escala atômica para o entendimento dos 
cristais, não retratando, por exemplo, a dimensão energética 
e temporal na peça.

Embora o processo tenha sido pensado de forma inten-
cional para a DC e para a multidimensionalidade do conhe-
cimento químico, salienta-se que apenas a apresentação da 
peça como atividade de divulgação científica não é capaz de 
proporcionar uma aprendizagem eficaz ao público. Contudo, 
entende-se que o teatro é uma forma artística de estimular a 
mobilização para maior aprendizado químico com debates 
pós-peça. Assim, da análise do vídeo da peça, pretende-se 
criar um momento de debate específico que se conecte como 
uma sequência da própria peça “O guardião dos cristais”.

Welington Francisco (welington.francisco87@gmail.com) é bacharel, licenciado 
e mestre em Química pela UNESP e doutor em Química pela UFG. Atualmente 
é professor da Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA). 
Foz do Iguaçu, PR – BR.

Figura 6. Trecho final da peça “O guardião dos cristais”.
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Abstract: The play “The guardian of the crystals”: approaches between theater, scientific dissemination and Chemistry teaching. Theater includes the 
expression of various arts such as music, visual art (scenography) and literature, which amplifies the forms of language. All of expressions when combined 
with scientific content can provide the scientific dissemination because of the multimodality of language. Therefore, this article aimed to identify elements of 
create and performance the theatrical play “The Guardian of the Crystals” that contribute to scientific dissemination about the concept of crystals. The results 
of the documentary analysis (minutes of the meeting, script of the play and video of the recording of the play) show that the main elements that contribute to 
the scientific dissemination of crystals are: (i) contextual approach from the experiences of the subjects for the creation of the play and the importance of the 
theatrical elements (plot, characters, scenery, lighting, sound, etc.); (ii) characteristics and performance of the characters, due to their proximity to the audience; 
(iii) connection between scenography, mainly the changes of scenery and the metal structures that represented the crystals, with the scientific speeches of the 
characters, which allowed the exploration of the crystals in a constant back and forth between the level of experiences and the level of models and representations, 
through a visual and communicative language to the public.
Keywords: chemistry triplet, theatrical art, crystals
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